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Introdução 

Erros médicos ocorrem e representam riscos para a 
segurança dos pacientes. A Ortopedia é uma 
especialidade especialmente suscetível, pelo grande 
volume de procedimentos realizados envolvendo 
alta complexidade e pela questão da bilateralidade. 
Neste contexto, é importante estimular a percepção 
do risco  e a utilização sistemática de barreiras de 
segurança para evitar os erros e os danos aos 
pacientes. 

Objetivo 

Analisar o impacto das ações de educação e 
treinamento inseridas na Campanha “Considere o 
Risco” da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia – SBOT, lançada em 2012, na 
percepção de risco dos cirurgiões e na utilização do 
checklist cirúrgico como barreira de segurança. 





Metodologia 

Pesquisa de natureza exploratória de caráter 
quantitativo, realizada com 730 ortopedistas, em 
2018, para comparação com resultados anteriores, 
obtidos em pesquisas similares, realizadas em 2012 
e 2014. 

Resultados 

Profissionais que referiram desconhecer o 
Protocolo de Cirurgia Segura da OMS 



Resultados - Continuação 

 
Profissionais que referiram conhecer o 

Protocolo da OMS e o reconhecer como 
barreira de segurança 

 
 
 
 
 
 
 
 

Profissionais que referiram utilizar o 
protocolo da OMS com regularidade 



Conclusão 

A campanha da SBOT para aumentar a percepção do 
risco no ambiente cirúrgico teve impacto positivo, 
disseminando o conhecimento e aumentando a 
utilização de Protocolo de Cirurgia Segura da OMS. 
No entanto, por não se tratar  apenas de uma 
mudança de comportamento, mas de uma mudança 
cultural, fica evidenciada a necessidade de 
treinamentos sistemáticos e permanentes. 
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